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Barita [Nome do BI Mineral]

Minério [inserir definição – glossário – Minérios - minerais que constituem as principais fontes de elementos químicos utilizados pelo Homem, tendo por isso grande valor económico e estratégico] de Ba [inserir link para o Bi do Bário – química]. Mineral Industrial [inserir definição – glossário – Minerais Industriais - minerais que são utilizados, directamente ou após purificação, em diversos tipos de indústrias, sendo consumidos, geralmente, em grandes quantidades – têm grande valor económico e estratégico, devido à sua composição ou às suas propriedades]
Inserir em e-escola > Química > Geologia > Mineralogia > Minerais

Nível Intermédio 

Outros minerais de bário: Baritocalcite [inserir link para o Bi da baritocalcite, ainda não disponível], Benstonite, Sanbornite Sambornite (silicato de Ba – quartzitos em zonas de metamorfismo de contacto), Witherite [inserir link para o Bi da witherite]
Composição (pág. 1)
Nome: Barita (Barite)
Fórmula química: Sulfato de bário - BaSO4
Forma uma série isomórfica completa com a celestite SrSO4 [inserir link para o Bi da celestite].
Teor teórico em Ba: 58,8% (65,7% BaO)
Nomenclatura: deriva do grego barys, que significa pesado ou denso.
INSERIR FIGURA 1

Fig. 1 – Cristal prismático de barita de qualidade gemológica. Dimensão maior, 14 cm. Auvergne, França.
Composição química (Ref.): (elementos) Ba 58,84%; O 27,42%; S 13,74% 

                                                      (óxidos) BaO 65,70%; SO3 34,30% 
Teor comum em Ba: 44,13 a 57,67 %. Substituição comum do Ba por Sr e impurezas (F, S, Zn e Fe, …), que deverão ser removidas no caso das aplicações mais exigentes.
Referências: Foi descoberta em Itália em 1640 por Vincenzo Cascariolo. A sua produção começou em 1845 em Fauquier County, VA.   

Variedades e gemas: estronciobaritas (por inclusão de Sr) e hocutolite (por inclusão de Pb).
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Fotos, com as seguintes legendas]

Foto 01 – Cristal prismático amarelo dourado de barita. Pormenor da clivagem perfeita e do brilho vítreo a nacarado. Auvergne, França.
Foto 02 – Cristal prismático amarelo acastanhado de barita. Auvergne, França.
Foto 03 – Agregado cristalino com barita (creme), quartzo (branco) e galena (cor escura). Badenweiler, Black Forest, Baden-Württemberg, Alemanha
Foto 04 – Agregado cristalino com barita (placas brancas), calcite (creme), marcassite (amarelo esverdeado metálico) e galena (não visível). Clausthal [inserir link para Alfredo Bensaúde, ver nota a seguir à legenda das fotos], Alemanha.
Foto 05 – Pormenor da foto anterior com placas brancas de barita cobertas por cristais de marcassite (FeS2). Clausthal, Alemanha.
Foto 06 – Barita em massa granular branca, com pequeno geode de cristais incolores. Mina de ferro de Timbopeba, António Pereira, Munic. Ouro Perto, Minas Gerais
Foto 07 – Cristal prismático, quase completo, de barita. Cornualha, Inglaterra.
Foto 08 – Agregado cristalino radiado de barita. Cornualha, Inglaterra.
Foto 09 – Pormenor de crustificação radiada de barita num núcleo também de barita. Cumberland, Inglaterra.
Foto 10 – Agregado cristalino com barita, levemente esverdeada, em associação com minerais carbonatados e óxidos de ferro (castanho alaranjado). Cumberland, Inglaterra.

Foto 11 – Pormenor da amostra da foto anterior. Cristais de barita com cobertura fina de óxidos de ferro. Associação com sulfuretos alterados. Cumberland, Inglaterra.
Foto 12 – Agregado cristalino com barita, levemente esverdeada, em associação com minerais carbonatados. Cumberland, Inglaterra.
Foto 13 – Pormenor da foto anterior. Cristais biterminados de barita. Cumberland, Inglaterra.
Foto 14 – Agregado subparalelo de cristais de barita, levemente esverdeada, em associação com minerais carbonatados.Cumberland, Inglaterra.
Foto 15 – Pormenor da foto anterior. Clivagem em duas direcções. Cumberland, Inglaterra.
Foto 16 – Agregado cristalino com barita. Cumberland, Inglaterra.

Foto 17 – Pormenor da foto anterior. Crustificação a partir de um núcleo com óxidos de Fe e Mn. Agregado cristalino com barita (cristais talulares incolores). Cumberland, Inglaterra.
Foto 18 – Cristal prismático de barita de cor levemente azulada. Subtransparente e com reflexos internos do tipo arco íris. Cumberland, Inglaterra.
Foto 19 – Agregado cristalino com barita. Cristais tabulares de cor castanho avermelhado – cobertura fina de óxidos de Fe numa das faces. Cumberland, Inglaterra.
Foto 20 – Pormenor da foto anterior. Cristais translúcidos observados em contra luz. Cumberland, Inglaterra.
Foto 21 – Cristais tabulares de barita em agregado dendrítico. Associação com óxidos de Fe e Mn. Middleton (?), Derbyshire, Inglaterra.
Foto 22 – Associação de barita (branca) e volframite (minério de W). Origem desconhecida.
Foto 23 – Agregado cristalino com barita (incolor), galena (cinzento) e ouropigmento (amarelo e laranja). Baia Sprie ? (Felsöbánya), Maramures Co., Roménia.
Foto 24 – Pormenor da foto anterior, com cristais euédricos e hialinos de barita sobre película de ouropigmento. Baia Sprie ? (Felsöbánya), Maramures Co., Roménia.
Foto 25 – Película de ouropigmento (amarelo e laranja) sobre galena (cinzento) em associação com barita (não visível na foto). Baia Sprie ? (Felsöbánya), Maramures Co., Roménia.
Foto 26 – Crosta de barita, em flocos brancos, e minerais carbonatados. Kapnikbánya, Kapnik, Hungria.
Foto 27 – Cristais idiomórficos de cor verde, barita radífera. Muhlbrun, Carlsbad, Boémia, República Checa.

Foto 28 – Agregado cristalino do tipo “rosa da barita”. Os cristais da barita estão cobertos por cristais de quartzo (prismas com terminação piramidal), que por sua vez estão cobertos por marcassite (amarelo esverdeado metálico). Munsterthal, Baden-Wurttemberg, Alemanha.
Foto 29 – Agregado cristalino de barita com disposição reticulada. Cristais idiomórficos em associação com sulfuretos. Pribram, Boémia, República Checa.

Foto 30 – Pormenor da foto anterior. Cristais idiomórficos em associação com sulfuretos. Pribram, Boémia, República Checa.
Foto 31 – Cristal prismático hialino de barita. Origem desconhecida.
Foto 32 – Agregado radiado de cristais de barita sobre rocha calcária. Warden Point, Ilha Scheppey, Kent, Inglaterra.
Foto 33 – Agregado cristalino do tipo “rosa de barita”. Cor levemente rosada. Schozach ?, Baden-Wurttemberg, Alemanha.
Foto 34 – Pormenor da foto anterior. Agregados cristalinos de barita rosada com forma amendoada. Schozach ?, Baden-Wurttemberg, Alemanha.
Foto 35 – Agregado cristalino de barita. Cristais em forma de cunha, de cor levemente azulada e subtransparentes. Wildemann, Mont. Harz, Baixa Saxónia, Alemanha.
Foto 36 – Pormenor da foto anterior, com cristais de barita em cunha. Wildemann, Mont. Harz, Baixa Saxónia, Alemanha.
Foto 37 – Fragmento de cristal de barita, apresentando três tonalidades (incolor, verde e amarelado). Miller Co Missouri, EUA.
Alfredo Bensaúde [Alfredo Bensaúde (1856-1941)
O espólio patente na Colecção de Mineralogia, Cristalografia e Petrologia do IST (Museu Alfredo Bensaúde) foi reunido e organizado pelo Prof. Alfredo Bensaúde, fundador do IST. Reúne espécimes minerais de antigos locais de referência mundial e a colecção portuguesa. Parte da colecção transitou do antigo Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, pertencendo as mais importantes à Colecção António Bello.
Alfredo Bensaúde nasceu em Ponta Delgada, Ilha de São Miguel, a 4 de Março de 1856, tendo sido o filho primogénito de José Bensaúde (1835-1922), um vulto na vida económica e intelectual portuguesa.
Frequentou os preparatórios da Escola Técnica Superior de Hanôver e a Escola de Minas de Clausthal, tendo-se doutorado na Universidade de Gotinga, no campo da Mineralogia, em 1881. Regressado a Portugal, ingressou nos Serviços Geológicos e, em 1884, no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa como professor de Mineralogia e Geologia. Publicou, em 1892, um projecto para a reforma do ensino naquele instituto, o qual, pela inovação proposta, não foi concretizado, mas influenciou Brito Camacho, Ministro do Fomento, a criar o Instituto Superior Técnico, em 1911, e a convidar Alfredo Bensaúde para o organizar e dirigir. 

Alfredo Bensaúde é admitido na Academia das Ciências de Lisboa como sócio correspondente em 1893 e passa a sócio efectivo em 1911 e a académico emérito em 1929. Manteve-se na direcção do IST até regressar a São Miguel, em 1922, para, por morte de seu pai, administrar a empresa da família. Antes publicara as Notas Histórico-Pedagógicas sobre o Instituto Superior Técnico que representam um património pedagógico muito valioso. 
Faleceu em Ponta Delgada a 2 de Janeiro de 1941]
Foto 38 – Agregado cristalino de barita branca. Hábito ocelar a subesférico. Cumberland, Inglaterra.
Foto 39 – Pormenor da foto anterior. Associação de galena (PbS) e barita. Cumberland, Inglaterra.
Foto 40 – Crustificação de barita ligeiramente amarelada. Felsöbánya, Roménia.
Foto 41 – Vista superior da amostra anterior. Cristais tabulares de barita. Felsöbánya, Roménia.
Foto 42 - Modelo cristalográfico em madeira do sistema ortorrômbico, com formas típicas da barita. Hábito tabular.

Foto 43 - Modelo cristalográfico em madeira do sistema ortorrômbico, com formas típicas da barita. Cristal com as formas prismáticas e bipiramidais mais desenvolvidas.
Foto 44 - Modelo cristalográfico em madeira do sistema ortorrômbico, com formas típicas da barita. Hábito prismático equidimensional – combinação complexa de diversas formas simples.
Foto 45 - Modelo cristalográfico em madeira do sistema ortorrômbico, com formas típicas da barita. Hábito prismático alongado.

Classificação (pág. 2)
Dana (8ª Edição)
28 - Ácidos anidros e sulfatos normais

28.3 - A++XO4
28.3.1- Grupo da Barita

28.3.1.1 - Barita 

Strunz (8ª Edição)

VI – Sulfatos, Cromatos, Molibdatos e Tungstatos
VI/A – Sulfatos [SO4]2- anidros. Catiões de grande dimensão
VI/A.09 – Grupo da Barita

VI/A.09-20 - Barita
Hey: 
25 - Sulfatos

25.4 - Sulfatos de Ca, Sr e Ba

25.4.17- Barita
INSERIR FIGURA 2 – Sulfatos [imagem do tetraedro sulfato]
Fig. 2 – O tetraedro (SO4)2- é o elemento estrutural característico dos sulfatos. 
Estrutura e Simetria (pág. 3)
INSERIR ANIMAÇÃO [extracção do site webmineral]
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Barite_3.jpx
Modelo da Estrutura da Barita. Downs & Hall-Wallace (2003) - Am. Miner. 88, 247-250. Fonte http://webmineral.com
Grupo espacial: Pnma (P 2/n 2/m 2/a)

Sistema cristalino: Ortorrômbico  
INSERIR ANIMAÇÃO  [inserir animação criada pelo GAEL]

Sistema Ortorrômbico
Classe simetria: Bipiramidal rômbica 2/m 2/m 2/m (ver elementos de simetria) [inserir link/mouse over para legendas dos símbolos usados nas classes – eixos de simetria])
INSERIR ESQUEMA [inserir esquema nº 8, da respectiva classe criada pelo GAEL]
Fig.3 -Elementos de simetria e estereograma [inserir link para pop-up “Projecção Estereográfica de cristais” já existente na espodumena] da classe [inserir link para pop-up “32 Classes de simetria”] de Simetria 2/m 2/m 2/m. Faces: superiores - círculos a cheio; inferiores - círculos vazios
Propriedades (pág. 4)
Propriedades Físicas

Propriedades ópticas
· Cor: branca a creme [inserir link à Foto 08 da barita], amarela [inserir link à Foto 01 da barita], cinzenta, rosada [inserir link à Foto 34 da barita] ou avermelhada, raramente incolor [inserir link à Foto 31 da barita], verde [inserir link à Foto 10 da barita] ou azul [inserir link à Foto 35 da barita]
· Patine: não
· Risca: branca

· Brilho: não metálico – vítreo [inserir link à Foto 13 da barita] a nacarado [inserir link à Foto 01 da barita]
· Diafaneidade (transparência): transparente [inserir link à Foto 30 da barita], subtransparente a translúcido [inserir link à Foto 20 da barita]
Forma e Hábito Comuns

· Forma dos cristais: euédrica [inserir link à Foto 30 da barita], subeuédrica (comum) [inserir link à Foto 07 da barita] e anédrica [inserir link à Foto 22 da barita]
· Hábito: tabular [inserir link à Foto 17 da barita], poucas vezes prismático [inserir link à Foto 31 da barita]. Os agregados são granulares [inserir link à Foto 06 da barita], compactos [inserir link à Foto 22 da barita], lamelares, reniformes, estalactíticos e ainda rosáceos (rosa da barita) [inserir link à Foto 33 da barita], radiados [inserir link à Foto 08 da barita], fibrosos
Propriedades Mecânicas 

· Dureza (Mohs): 3 – 3,5
· Clivagem: Sim – perfeita [inserir link à Foto 18 da barita] {001}, menos perfeita {210} e imperfeita {010}
· Fractura: conchoidal, irregular
· Densidade: 4,48 g/cm3
· Tenacidade: quebradiça
Propriedades Químicas 

· Reacção com HCl diluído: não faz efervescência
· Extremamente insolúvel
Outras propriedades 

· Magnetismo: diamagnético
· Luminescência: o mineral apresenta fluorescência [inserir vídeo demonstrativo da fluorescência produzido pelo GAEL] e fosforescência: branco [inserir vídeo demonstrativo da fosforescência produzido pelo GAEL], verde esbranquiçado, amarelo esverdeado, azul esverdeado
· Baixa absorção de óleos e baixa molhabilidade 
· Boa absorção da radiação gama

Propriedades de diagnóstico 

· Visualmente a barita confunde-se com outros minerais, tais como a aragonite [inserir link para o Bi do mineral], albite [inserir link para o Bi do mineral], calcite [inserir link para o Bi do mineral] e gesso [inserir link para o Bi do mineral]. As diferenças de densidade e de dureza permitem distingui-los facilmente. A calcite faz efervescência com o HCl diluído enquanto a barita é insolúvel. A barita não é facilmente distinguível da celestite [inserir link para o Bi do mineral] ou de outros minerais claros e densos. Nos ensaios pirognósticos, a barita dá uma coloração verde à chama, denunciando a presença do bário [inserir link para o Bi do Bário – Química]. O mineral é fosforescente.
Jazida (pág. 5)
Tipo de jazida: filões e cavidades de preenchimento, depósitos residuais e depósitos estratificados
A barita surge em diversos ambientes geológicos e diversos tipos de jazida. As condições de formação deste mineral em determinados ambientes geológicos ainda são alvo de discussão científica, mas globalmente estão inseridas no domínio hidrotermal de baixa temperatura. 
A barita forma-se a partir de processos de diagénese (transformação dos sedimentos em rochas sedimentares) e de remobilização epigenética (transformação de minerais ou de rochas preexistentes por fluidos circulantes ascendentes de natureza hidrotermal e, geralmente, mineralizados). Correntes quentes ou origem biogénica são sugeridas também para a formação do mineral. No caso das baritas estratificadas escuras alguns cientistas consideram que a sua origem é hidrotermal enquanto outros consideram que resultam de misturas de soluções salinas ricas em bário com as águas marinhas ricas em sulfatos ou com água salobra.
Do ponto de vista geológico, os depósitos de barita com interesse económico englobam-se nos três primeiros tipos: 
· Depósitos filoneanos e de substituição: preenchimento de fracturas das rochas na dependência da circulação de fluidos hidrotermais (temperaturas baixas a moderadas). A barita constitui frequentemente a ganga sulfatada ao longo de falhas ou fracturas e entre camadas estratificadas e ocorre associada à calcite [inserir link para o Bi do mineral], siderite [inserir link para o Bi do mineral], dolomite [inserir link para o Bi do mineral], quartzo [inserir link para o Bi do mineral] e sulfuretos metálicos (ex. galena[inserir link para o Bi do mineral], blenda[inserir link para o Bi do mineral] ou esfalerite, calcopirite[inserir link para o Bi do mineral]). As massas de substituição formam-se a partir das reacções com rochas encaixantes tipicamente carbonatadas e alojam mineralizações de Pb e Zn (ex. Depósitos do tipo Mississipi Valey).
· Depósitos residuais (eluviões): a barita é concentrada pelos processos de meteorização de depósitos pré-existentes, uma vez que é insolúvel nessas condições. Aparece em níveis superficiais argilosos de espessura variável (3 m a 50 m), associada a dolomitos [inserir link para o Bi da rocha]). Surge associada ao cherte [inserir link para o Bi da rocha], jaspe [inserir link para o Bi do Quartzo] e quartzo [inserir link para o Bi do mineral] e constitui pequenas massas de forma irregular. Em depósitos comerciais, o teor em barita pode variar entre 10% a 20%; a sua extensão é também muito variável.
· Depósitos em camadas ou lentículas: Os depósitos mais importantes formam-se através da precipitação da barita em bacias sedimentares localizadas nos fundos oceânicos (depósitos sedimentares exalativos – SEDEX). As salmouras são concentradas através da migração de fluidos salinos, em ambiente redutor, que são canalizados através de importantes falhas. São comuns neste tipo de ambiente os sulfuretos de metais básicos (Pb, Zn). Estes depósitos são actualmente os mais importantes do ponto de vista económico, podendo atingir os milhões de toneladas de minério. A barita ocorre em sequências de rochas sedimentares constituídas por cherte e xisto [inserir link para o Bi da rocha] silicioso escuro com espessuras que podem variar de alguns centímetros a 30 metros. Alguns estratos podem conter entre 50% e 95% de barita. Nas actuais zonas de rifte, como é o caso dos Açores, a barita forma-se nas fumarolas submarinas negras (black smokers) associada a sulfuretos de metais básicos – depósitos vulcanogénicos de sulfuretos massivos – VMS; constitui tipicamente níveis lenticulares. A barita ocorre ainda em certas sequências sedimentares no domínio das margens continentais passivas, como elemento detrítico, como cimento ou em depósitos isolados. Nestas condições não está acompanhada de sulfuretos de metais básicos.
· Depósitos carbonatíticos: a barita surge acompanhada de fluorite [inserir link para o Bi da fluorite], sulfuretos diversos e minerais de Terras Raras no seio destas rochas carbonatadas.
Minerais Associados: A barita surge frequentemente associada ao quartzo, incluindo as suas variedades criptocristalinas (calcedónia, cherte, jaspe), carbonatos (ex. calcite, siderite, celestite [inserir link para o Bi da celestite]), sulfuretos (ex. pirite [inserir link para o Bi da pirite], galena, blenda, calcopirite) e fluorite.

INSERIR FIGURA 4 [filões]
INSERIR FIGURA 5 [depósitos residuais]

INSERIR FIGURA 6 [depósitos SEDEX]
INSERIR FIGURA 7 [fumarolas negras submarinas]

Fig. 4 – Depósitos filonianos
Fig. 5 – Depósitos residuais 

Fig. 6 – Depósitos do tipo SEDEX
Fig. 7 – Fumarolas submarinas negras – black smockers
Ocorrências em Portugal (pág. 6)
INSERIR FIGURA 8 [localizações em Portugal]

Fig. 8 – Ocorrências de Barita em Portugal Continental. 

Mapa produzido em colaboração com a DGEG [inserir link para a DGEG]
Ver Concessões para Prospecção e Exploração de Ba em Portugal Continental [inserir link para Concessões de Ba – mapa que vai ser inserido na Pasta das Ocorrências do Mineral]
Ocorrências em Portugal * (inserir nota de rodapé, com por exemplo no seguinte caso: http://www.e-escola.pt/site/destaque.asp?dest=87. Pode ser também em numeração)
As ocorrências mais significativas, do ponto de vista mineiro, localizam-se na Zona Sul do país, na Faixa Ferro-manganesífera-(Ba) do Litoral Alentejano, na Faixa Manganesífera-(Fe,Ba) do Alentejo e associado às massas de sulfuretos maciços da Faixa Piritosa Ibérica. Na maioria das restantes ocorrências, cujo levantamento não foi efectuado, a barita surge como acessório em filões hidrotermais Pb-Zn (ex. Mina do Braçal) ou em filões Sn-W com sulfuretos (ex. Mina da Ribeira). O número total de ocorrências deve ser superior a cem. As últimas estatísticas de produção mostram um valor residual em torno das 20 toneladas. 
1. Pequenas massas de barita no Alto da Carroceira e Vila Meã, exploradas a céu aberto. Próximo de Bragança e Aveleda, no alto da Serra da Nogueira – Bragança
2. Edrosa – Vinhais – Bragança
3. Mina da Ribeira [inserir link para foto de ocorrência 28], Coelhoso, Bragança
4. Mina do Braçal [inserir link para foto de ocorrência 06] – Campo Mineiro de Talhadas - Sever do Vouga – Aveiro;

5. Minas da região de Segura (Ex. Vale do Lobo [inserir link para foto de ocorrência 07]) e de Vale das Porcas (Zebreira)– Idanha-a-Nova - Castelo Branco;

6. Mina de Barbadalhos – Santo António dos Olivais e geodes de “Tinhozo” [inserir link para foto de ocorrência 08] – Cabo Mondego - Coimbra

7. Massa de Nossa Senhora da Graça de Póvoa e Meadas (Tapada do Farinheira [inserir link para foto de ocorrência 11], Tapada da Misericórdia, Horta da Fonte Água de Verão)- Castelo de Vide; Horta do Mateus e Tapada do Olival – Cebola – Alter do Chão; Olival das Freiras e Tapada do Olival – Santo Ildefonso – Elvas - Portalegre 

8. Minas de Balsa, Algares de Portel e Asseiceira – Portel [inserir link para foto de ocorrência 27]; Mina da Serra dos Monges [inserir link para foto de ocorrência 16] – Santiago do Escoural – Montemor-o-Novo - Évora

9. Mina de Almojafras - Vila Verde de Ficalho [inserir link para foto de ocorrência 17] – Serpa – Beja

10. Minas dos Clérigos e de Jongéis [inserir link para foto de ocorrência 18] – Alcácer do Sal; Mina do Lousal – Grândola; Minas da região do Cercal – Santiago do Cacém; Eira Velha [inserir link para foto de ocorrência 04] – Sines - Setúbal

11. S. Francisco da Serra e Faixa ferro-manganífera do litoral alentejano (S. Luís, S. Teotónio, Rocio da Arramade, Cercal e Sines) – Setúbal/Beja. Ex. Serra da Mina [inserir link para foto de ocorrência 02] – Cercal.
12. Faixa Piritosa Ibérica – Sulfuretos maciços (Minas de Caveira, Lousal, Aljustrel, Neves Corvo, S. Domingos, …) - Setúbal/Beja
13. Faixa manganífera alentejana (Santiago do Cacém, Aljustrel, Odemira, Castro Verde, …) – Setúbal/Beja. Ex. Minas de Reguenguinho [inserir link para foto de ocorrência 19], Branca [inserir link para foto de ocorrência 22], Cabeço das Urzes [inserir link para foto de ocorrência 23], Quatro Moinhos [inserir link para foto de ocorrência 24], S. Marcos da Atabueira [inserir link para foto de ocorrência 30], Ferragudo [inserir link para foto de ocorrência 32], Cerro do Seixo [inserir link para foto de ocorrência 34] – Castro Verde e Mina dos Namorados – Mértola – Beja
14. Vale Ruivo – Monchique; Santa Justa, Casa das Eiras Grandes e Moinho do Marmeleiro – Alcoutim - Faro
Nota: Na Orla Ocidental Mesocenozóica, encontram-se raros geodes com barita bem cristalizada (Cascais, Ericeira - S. lourenço, Vila Franca de Xira,…), no seio de rochas calcárias (ver ocorrência 5).
Principais ocorrências mundiais: Minérios de Ba (EUA, Canadá, China, Índia, Tailândia, Marrocos, Argélia, Rússia, França, Alemanha, Europa de Leste, Japão, Coreia do Norte).
(*) Levantamento não exaustivo efectuado com base nas colecções dos Museus de Geociências do IST (Museu Alfredo Bensaúde e Museu Décio Thadeu) e em publicações nacionais e internacionais.
[Inserir Player com as imagens da Galeria de Ocorrências, com as seguintes legendas]

Foto 1-  Corte transversal do Filão quartzoso da Serra da Mina. Pormenor das galerias de acesso. Mineralização com óxidos de ferro e manganês e barita (na parte superior do filão). Cercal do Alentejo. Modificado a partir de Carvalho et al. (1971). 
Foto 2 – Pormenor do minério explorado. A barita (cristais brancos tabulares) apresenta impregnações de óxidos de ferro e manganês. Serra da Mina – Cercal do Alentejo.
Foto 3 – A barita (cristais brancos tabulares subeuédricos) com impregnações de óxidos de ferro e manganês. Serra da Mina – Cercal do Alentejo.

Foto 4 – Massa clivável de barita, relativamente pura. Mina da Eira Velha – Sines.
Foto 5 – Pormenor da clivagem perfeita da barita. Mina da Eira Velha – Sines.
Foto 6 – Agregado cristalino com calcite (creme), galena (cinzenta), pirite (amarela) e barita (cristais prismáticos incolores). Mina do Braçal – Aveiro
Foto 7 – Massa clivável de barita com impregnação de óxidos de ferro. Vale do Lobo - região de Segura. 
Foto 8 – Pormenor de geode em rocha calcária. Cristais tabulares de barita, na região inferior mais interna, sobrepõem-se a cristais de calcite com terminação piramidal. “Tinhozo” – Cabo Mondego
Foto 9 – Pormenor de geode em rocha calcária. Cristais tabulares de barita sobrepõem-se a cristais de calcite com terminação piramidal. “Tinhozo” – Cabo Mondego
Foto 10 – Pormenor de geode em rocha calcária. Cristais tabulares de barita, na região mais interna, sobrepõem-se a cristais de calcite com terminação piramidal. Mineral amarelo não identificado. “Tinhozo” – Cabo Mondego
Foto 11 – Massa clivável de barita, relativamente pura. Tapada do Farinheira - Castelo de Vide 
Foto 12 – Filão mineralizado com Pb (galena – cinzento metálico e com clivagem cúbica. A barita (branca) constitui a ganga. Tapada do Farinheira - Castelo de Vide
Foto 13 – Filão mineralizado com Pb (galena – cinzento metálico e com clivagem cúbica). A barita (branca) constitui a ganga. Tapada do Farinheira - Castelo de Vide
Foto 14 – Pormenor de contacto de filão mineralizado com Pb (galena – cinzento metálico e com clivagem cúbica) e Zn (blenda). A barita (branca) constitui a ganga. Tapada do Farinheira - Castelo de Vide
Foto 15 – Filão mineralizado com Pb (galena – cinzento metálico e com clivagem cúbica) e Zn (blenda – castanho muito escuro. A barita (branca) constitui a ganga. Póvoa e Meadas – Castelo de Vide
Foto 16 – Associação de barita e óxidos de Mn (aspecto cavernoso). Mina de Serra dos Monges – Santiago do Escoural – Montemor-o-Novo - Évora

Foto 17 – Massa clivável de barita. Mina de Almojafras - Vila Verde de Ficalho – Serpa – Beja 
Foto 18 – Mina de Jongéis – Alcácer do Sal
Foto 19 – Massa clivável rosada de barita. Mina do Reguenguinho – Castro Verde
Foto 20 – Barita em cristais subtransparentes e com inclusões negras não identificadas. Castro Verde
Foto 21 – Pormenor da barita em cristais tabulares subtransparentes e com inclusões negras não identificadas. Castro Verde
Foto 22 – Massa clivável de barita, com alguma contaminação de óxidos de ferro e de manganês. A cor do mineral, possivelmente, condicionou a designação da exploração. Mina da Branca – Castro Verde
Foto 23 – Massa clivável de barita, bastante contaminada por óxidos de ferro e de manganês. Mina de Cabeço das Urzes – Castro Verde
Foto 24 – Mineralização de Pb (galena – cinzento metálico). A ganga é barita e carbonatos. A barita. Mina de Quatro Moinhos – Castro Verde
Foto 25 – Mineralização de Pb (galena – cinzento metálico). A ganga é constituída por barita e carbonatos. Mina de Quatro Moinhos – Castro Verde
Foto 26 – Agregado cristalino do tipo “rosa de barita”. Os cristais são tabulares. Mina de Quatro Moinhos – Castro Verde
Foto 27 – Alternância de barita sacaróide (cristais muito pequenos e friáveis) e óxidos de ferro e manganês. Minas de Algares de Portel – Évora
Foto 28 – Cristais tabulares subparalelos de barita. Nível 3 da Mina da Ribeira – Bragança

Foto 29 – Outro pormenor da foto anterior.
Foto 30 – Vestígios da actividade mineira em S. Marcos da Atabueira – Castro Verde. Cortesia da Câmara Municipal de Castro Verde. [Inserir link para a bibliografia http://www.inesting.org/cm_castroverde/inicio/]

Foto 31 – Outro pormenor do local anterior. S. Marcos da Atabueira – Castro Verde. Cortesia da Câmara Municipal de Castro Verde. [Inserir link para a bibliografia http://www.inesting.org/cm_castroverde/inicio/]

Foto 32 – Antiga exploração mineira, Faixa manganífera do Alentejo. Ferragudo - Castro Verde. Cortesia da Câmara Municipal de Castro Verde. [Inserir link para a bibliografia http://www.inesting.org/cm_castroverde/inicio/]

Foto 33 – Arqueologia industrial mineira, Faixa manganífera do Alentejo. Ferragudo - Castro Verde. Cortesia da Câmara Municipal de Castro Verde. [Inserir link para a bibliografia http://www.inesting.org/cm_castroverde/inicio/]

Foto 34 – Antiga exploração mineira aterrada, Faixa manganífera do Alentejo. Cerro do Seixo, Entradas - Castro Verde. Cortesia da Câmara Municipal de Castro Verde. [Inserir link para a bibliografia http://www.inesting.org/cm_castroverde/inicio/]

Aplicações (pág. 7)
Minério de Ba [inserir link para o Bi do Bário - Química]: principal fonte de bário. O bário metálico simples ou em ligas tem poucas aplicações, das quais se destaca a utilização em ampolas de raios X, como lubrificante nos rotores de ânodos e alguns dispositivos de remoção de gases.
Compostos de Ba [inserir link para compostos do Bário - Química]: os sais habitualmente mais utilizados são -  o Peróxido de Bário BaO2 (utilizado em alguns detergentes, estabilizante do PVC, aditivo nos lubrificantes de óleo, desidratação e desacidificação de gorduras, óleos e ceras); Cloreto de Bário BaCl2 (purificação de soluções salinas, endurecimento do aço e fluxos de soldadura); Nitrato de bário Ba(NO3)2 (utilizado em pirotecnia e em balas traçadoras, produzindo uma chama de cor verde); sulfato de bário BaSO4; Clorato de Bário Ba(ClO3)2; Carbonato de Bário BaCO3 (vidros especiais, ferrites, etc.).
A produção da maioria dos compostos de bário inicia-se com a redução do sulfato a sulfureto de Ba, em forno rotativo, a cerca de 1250-1300ºC, adicionando-se carvão moído. Os restantes compostos são produzidos a partir do sulfureto de bário.

· Saúde - Todos os compostos de bário solúveis são venenosos quando ingeridos. Apesar de insolúvel, o carbonato de bário é extremamente tóxico, assim como o cloreto. A ingestão de Ba provoca problemas cardíacos, podendo conduzir mesmo à morte.
Concentrados minerais:
A barita é fornecida nos mercados sob as seguintes formas: produto moído para tintas brancas; produto micronizado (moagem ultrafina e homogénea); Produto fino para fluidos de sondagem (< 45 μm); Produto tal-qual. As propriedades que tornam a barita ideal para certas aplicações são: elevada densidade, preço baixo, cor branca, não abrasividade e suavidade das suspensões, facilidade de mistura com água ou petróleo, inércia química e não corrosibilidade, ausência de riscos para a saúde no seu manuseamento ou inalação e sem riscos ambientais (devem ser controlados alguns teores de metais pesados. Ex. Teor em Cd < 3 mg/kg de barita).
· Indústria do petróleo e gás natural - A barita é utilizada para selar os furos das sondagens (“lamas densas”) mas também cumpre funções específicas durante a perfuração (transporte, controlo de pressões, manutenção da estabilidade dos furos, protecção, lubrificação e arrefecimento do bit e do sistema pneumático). Os fluidos de sondagem contêm mais de 40% de barita em peso, pois devem ter mais de 4.2 g/cm3, com vista a prevenir descargas de óleo ou gás para a superfície.
INSERIR FIGURA 9 [Figura composta com 9a - tarolo de sondagem  e 9b - bit  ]
Fig. 9 - As sondagens efectuadas para a pesquisa de petróleo utilizam lamas com barita para estabilizar as paredes e melhorar o desempenho da perfuração. Tarolo de sondagem para prospecção de petróleo no onshore português e bit (tricone) utilizado na perfuração rotary.
· Indústrias siderúrgica, química, curtumes, do papel, da borracha, das tintas (branco fixo e litopone, dos plásticos, do vidro, etc. Os produtos onde é usada são bastante diversificados - tapetes, carpetes, pneus, papéis especiais, celofane, borracha, bolas de ténis, vidros ópticos, cerâmica, couro, etc. Em obras especiais de construção civil (ex. condutas submarinas) a barita é utilizada como aditivo no betão para aumentar a sua densidade.
O aumento da produção do petróleo e o crescimento da indústria automóvel e química conferem enorme importância estratégica a este mineral, mas a produção mundial actual está equilibrada 
INSERIR FIGURA 10 [Lata de tinta ]
Fig. 10 – Estabilidade química e densidade – são alguns dos atributos da barita requeridos para algumas tintas especiais.

· Segurança – produtos e equipamentos de protecção anti-radiação (gama e raios X)
Curiosidade 

Sabias que muitas aplicações médicas, nomeadamente algumas técnicas de diagnóstico, utilizam barita ou compostos de bário sob a forma de suspensões? Os produtos à base de barita dão contraste positivo (imagens brancas) aos RX das estruturas do aparelho digestivo que normalmente não se conseguiriam ver. 
INSERIR FIGURA 11 [imagem radiográfica]

Fig. 11 – Imagem radiográfica intestinal (a barita produz manchas brancas enquanto o ar produz manchas escuras)
Outras aplicações: gemas -  estronciobarita e hocutolite 
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